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Orlando Sempaio passos2 
Mgrio Augusto Pinto da cunha3 
As condiçbes favor4veis A fruticultura no Brasil ocorrem de forma 
a permitir uma atividade diversificada em todo o territdrio nacional e 
visando tanto as fruteiras tropicais e subtropicais quanto aquelas de 
c1 ima temperado. 
O Brasil, situado entre os paralelos de 501 6'20" de latitude norte 
e 3 3 ~ 4 5 ' 1 0 8 ~ e  latitude sul e os maridianos de 34047'30" e 73059'32" a 
oeste de Greenwich, apresenta condições particulares de solo, clima e 
&cio-economia nas vsrias regibes que colocam o Pafs entra aqueles 
merecedores de cuidados embasados em conhecimentos t6cnico-cientl- 
ficos. A Região Norte, cuja Jrea de 3.851.5604 km2 representa 45,25% 
do territbrio nacional, compreende o trbpico h i d o  com a floresta 
amaz6nica nele inseri do8 sendo a regi80 de origem e dispersão de mui- 
tas fruteiras que devem ter melhor e maior atenção da pesquisa. A Re- 
giáo Nordeste, por seu turno, tem 70,0% da sua 4rea de 1.556.001 km2 
( 3  8,28% do territbrio brasilei rol no semi-sirido, carreando dificuldades 
no trato da sua ecologia. O Centro-Oeste brasileira, com 'i ,604,852,3 
km2, ou seja, 18,85% da superffcie do Pafs, 6 a regiao representativa 
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dos Cerrados, estes ocorrendo em cerca de 25,0% do Brasil, os Cerra- 
dos e o Trbpico fimido sElo, a rigor, as dltimas fronteiras agrlcolas do 
Pafs. A exemplo das duas primeiras, tambdm os Cerrados representam 
ecossistema possuidor de fruteiras nativas e requerem cuidados espe- 
ciais no seu trato. O Sudeste, com 924266,3 km2, t0,86% da grea do 
Brasil, B a regi80 mais avançada em termas de pesquisa, ali localizan- 
do-se uma fruticultura de grande porte, portanto, com características 
diferentes das primeiras, Praticamente, o mesmo ocorre na Região Sul, 
a menor das regiaes, + com 575.3162 km2. ou seja 6.76% da Brea do 
Pafs, com condiçbes ecolbgicas mais propicias para fruticultura tempe- 
rada, mas sem maiores impedimentos para a exploraçgo de fruteiras de 
clima tropical. 
Por tudo isso, a pesquisa com fruticultura deve constituir-se em 
Item obrigatbrio da agenda da agropecuaria brasileira, se n8o bastas- 
sem consi deraçães de ordem de mercado interno e externo favoraveis, 
produç80, diversidade em espdcies e uma estrutura da pesquisa j6 em 
atividade. 
MERCADOS INTERNO E EXTERNO 
O Brasil, de acordo com a FAO, produz mais de 30 milh&es de to- 
neladas de frutas, sendo o primeiro produtor mundlat com uma4rea 
plantada de 2,2 milhbes de hectares. Em que pese a participaçáo de la- 
ranja, banana, melancia, caju, abacaxi e uva com mais de 90% desta 
ptoduç80, os estudos indicam possibilidades de crescimento, com uma 
demanda interna insatisfeita nas principais fruteiras, a exceçáo de aba- 
caxi e mm8o. 
J4 o mercado-externo apresenta-se como um desafio para o Pals, 
em especial o de frutas frescas. Segundo dados do IBRAF (Reuni30 
"Diegnbstico da Fruticultura Exportaçtio", Salvador. 3 de setembro de 
1991), a projeç8o de exportaç8o para 1992 6 de 283.000 t de diversas 
fruteiras, passando para 1.870.000 t no ano 2.010. H4 tambdrn 
indicações de que determinados cuidados e orientaçbs t6cnicas am 
pliar8o as possibilidades de participaçfio, tanto no mercado interno 
como no externo. Basta dizer que as perdas que ocorrem na Brasll ai- 
cançam at8 40,0%, algo que surpreende pela tonelagem que aqui se 
produz. 
O Brasil dispde de uma diversidade de frutef ras de valor PnegBvel, 
seja para o consumo "in naturat', seja para industrializaç80. Nas espé- 
cies de fruteiras de clima tropical, sao diversas as famflias e as possi- 
bilidades de utilizaç%o pelo homem, o mesmo observando-se com rela- 
ç%o aquelas consideradas de climas su btropica I e temperado. 
A PESQUISA COM FRUTICULTURA 
Inicialmente, deve-se enfatisar que a pesquisa 'ver  se" ngio r* 
solve os problemas do setor egropecu &rio. O desenvolvimento do 
mesmo, seja visando o marcado externo, que d4 equillbrio 4 produçao, 
seja visando o mercado interno, 6 resultante da presença organizada 
de diversos segmentos, governo e iniciativa privada, com preocupam 
ç6es bem nltidas com a preservaçao do meio ambiente, a utilizaçBo ra- 
cional dos recursos ecoibgicos e uma produç%o que permita, por meio 
de melhores produtividade s qualidade, atingi s esses mercados. 
Criada em 1972, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecudria 
CEMBRAPA) estabeleceu como metas: 
- conduzir pesquisa em produtos priorit4rios e areas especiais, nomi- 
nalmente os Cerrados e os Trbpicos Semi-arido e Úmido; 
- implantar o su b-sistema estadual de pesquisa, com o objetivo precf- 
pua de obter respostas para os problemas locais dos produtores ru- 
rais 
- implantar o sistema cooperativo de pesquisa agropecudria, com a 
partici p a ç h  de universidades, serviço de extensio a iniciativa priva- 
da, visando reduzir os custos e o tempo das pesquisas; 
- estreitar os laços de cooperaç80 internscional. 
O l i p e m , I m l r . m @ c b ~ ~ m ~ ~ ( 2 n ) d e ~ ~  
- 














P w  niu 
simu 
Sim i 
h m W  
Ymhu 
Bmeliaceae kunas (L.) MerriR 
S ~ i a c i a i  hcum mkrm 
Paimaceae Evlerps obrama Mgrt. 
Myrtiesae PiHm araca Fiiddt 
Myriacehe Eugenb s-ta Me V w h  
M y naeeae P m  m u C m  D.C. 
Ovilirrni P M W  Sisigrb Mail, 
Mussniae Msa  i p .  
Annwiaesai Rolhli mmua BPI 
Pahicaar Mau& v h b  Mar(. 
Anacardiaceae Spwdias spp. 
Anaenrdiimae m m o c e ( l l e n t a b L ,  
Oxalidacese Av- uwmbh L. 
Milpighieceae MdpigHs L. 
(MabigM pwi- L.) 
Anacaidiceae m s  pirprnrs L. 
Siercu.Fiace8e Theobrome BrardMDnm 
Schum. 
Myacear Eugenb JamboliM Lam. 
Aubinceai Gsnba iam* 
Cirlcaeeai çarlea papaym L 
Anseird besm hoer L. 
A p a ~ w i c  Hir##nliipsdouüma 
Piisiíbriceas Pswlbrii sp. 
Mii&Ihiimi M a p i R H i - w  
Annonaoeae --L. 
M ylriiciii EhpduwibraL. 
Pahac i i i  BmehiS g o ~ w  H I . K .  
~ómbsmcsis halr- 
k w w w  
Caeialp(nlm# TmmdLs h k n  L, 
A n i c i f d l i ~ i i i  Sponbi Likreu L, 
Mbreo,Guatemala,Nons 








Sudisie da Asia 
AnUbs  
Amazbnh 
Asia e A m b n c ~  Tropicais 
AmBrba Tmpicel 
jndia, ~hina 







O Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecusria conta com 41 
unidades da EMBRAPA. Esse sistema de pesquisa engloba aqaes de 
execução e coordenação de pesquisa, No primeiro caso, temse a ação 
direta das unidades da EMBRAPA, enquanto no segundo há a função 
preclpua de desenvofvimento de programas e normas para todos os 
projetos do su b-sistema estadual de pesquisa, envolvendo empresas 
estaduais, universidades e instituiçbes outras. 
Naturalmente que as maiores p reocu paçõe da EMBRAPA concen- 
tram-se no desenvolvimento de uma agricultura moderna, com especial 
ênfase para os sistemas de produção dos Cerrados e dos Trbpicos Se- 
mi-8rido e Umido, alem de sistemas de produpão mais eficientes pare 
pequenas propriedades e poupadores de i nsumos, com consequente 
preservação do meio ambiente. A energia de biomassa e as perdas na 
colheita e pbs-col heita estio tam'bem inseridas na agenda de' pesquisa 
da EMBRAPA pelo muito que representam para o Pais, 
A figura do Programa Nacional de Pesquisa IPNP) 4 basilar na 
programaçgo circular, quando os diversos projetos relativos a um de- 
terminado produto sgo ali relacionados com o objetivo de acompa- 
nhamento tecnico. Em que pese a evoluç%o dos recursos aplicados na 
pesquisa da EMBRABA n5o ter sido favordvel nos b l t ims  anos, c nd- 
mero de programas nacionais 6 de 46, englobando 4.297 projetos de 
pesquisa, 
UNIDADES DE PESQUISA COM FRUTICULTURA 
As unidades executoras e coordenadoras de pesquisa com fruti- 
cultura são em nifmero de cinco, existindo mais sete unidades com C* 
ordenaç80 e execução de pesquisa englobando projetos com fruteiras. 
Desta forma, dos 46 Programas Nacionais de Pesquisa, seis s8o volta- 
dos exclusivamente peta a fruticultura, enquanto 14 tem estudos nessa 
grea, pertencendo As demais unidades. 
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LOCALIZAÇÁO DAS UNIDADES DA EMBRAPA COORDENA- 
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A abranghcia geogrãfica desses PNPs reflete as possibilidades e 
necessidades do Pafs em termos de fruticultura, quando, como no caso 
do PN P Fruteiras de Clima Tropical, quase todas as unidades da fede- 
r a $ % ~  tem alguma pesquisa, 
Vale lembrar que os padrbes de distribui$íio de plantes se b0- 
seiam em princlpios naturais de evoluç80 biolõgica e ecolbgica mes 
com influencia acentuada do homem. Dal, ter-se projetos de pesquisa 
com uva em regi8es que, 8th pouco tempo atrss, n80 eram considera- 
das com aptidao para aquela fruteira nos livros textos, Este fato reflete 
a importaneia das pesquisas desenvolvidas em fruticultura, 
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE C N U  
A unidade coordenadora do PNPCa tem a sua sede na cidade de 
fortaleza, Estado do Cear& 
A agroi nddstria do caju apresenta relevante importbncia sbelo- 
econdmica para o Brasil, empregando cerca de 300 mil pessoas e g* 
rando divisas de mais de 100 mllhbes de ddlares anuais. A 4rea ocupau 
da com a cultura est8 estimada em 450 mil hectares, 
O Pafs lidera, juntamente com 8 (ndia, a produçllo mundial do 
castanha, com cerca de 130 mil t/ano, sendo, atualmente, o segundo 
exportador de ardndoai de castanha de caju e o primeiro de Ifquida da 
casca da castanha. É o principal produtor de sucos, com um volume de 
mais de 35.000 t anuais, que sga cansumidos na mercado Interno. 
Nho obstante o di narnismo dessa agroi nddstria, teconhecelsa o 
incipiente nfvsl tecnolbgico da cultura, traduzido na sua baixa produti- 
vidade, inexistdncia de cultivares superiores, daauniformidade doa cul- 
tivos, com reflexos na qualidade dai matdsia prima, e manejo inadequa- 
do de doenças s pragas. Hh necessidade de desenvolver e aperfeiçoar 
produtos a processos na Brea industrial, visando ampliar os mercados 
interno e externo. 
Recursus Naturais s Sbcio-emnbmicos 
A?, P& RR, CE, PE, PB, DF, GO, 1iM 
m Caju 
e& SE, RN, CE, GO, SP 
+ caes 
PA, BA, SE, AL, ?E, RN. CE, PB, Wnç. MG 
fecnologia de Irrigaçga 
SE, PB, P-l 
* Citros 
AC, AP, PA, RO, RR, BA, SE, ?E, CE, MA, DF, 00, MT, €S. MG, RJ, 
SP, PR, SC, RS 
Fruteiras de Clima TropieaF 
AC, A?, PA, RO, RR, BA, SE, AL, PE, PB, PI, CE, RN, MA. DF. GO. 
MT, MS, ES,, MG, RJ, SP, SÇ 
R w r w s  Gedticoa 
SE, PE, PB, C€, DF, ES, SP, SC, RS 
8bWcnologia 
RR, DF 
m Divwsifieeçáo AgropecuBria 
AM 
* Tecmilogiirr de Alimentos 
PA, BA, PE, RJ, SP, RS 
Fruteiras de Clima Temparado 
GO, ES, MG, SR, ?R, SC, RS 
@ Vitivinicultura 
RR, 'PE, PB, MS, ES, MG, SP, PR, SC, RS 
A unidade coordenado~a do PNPCo tem a #a #de na cidade de 
Aracaiu, Estado de Sergipe, 
O coqueiro B u m  planta de grande impurtancia econMes, ocu- 
pando o quinto lugar na praduç8o mndiat de 61- de origem vegetal. 
No Brasil, a quase totalidade da produflo 6 utilizada de diversas for- 
mas na alimntaç80 humana, ao contr8ria dos outros pafses ptoduta, 
ras, que o usam excfusivamnte para extraçh da b h ,  
A P F O ~ L C Ç ~ O  brasilef ta de caco tem se mantido est&vel nos b'ltlms 
treze anos, apesar do aumento de 24,2% da $ree coihida. Isto 16, m 
grande parte, devi do decadencia dos velhos coqueirais, explorados 
de forma extrativista, sem controle de pragas e doen~as e carentes em 
nutrientes. A conseqrs&ncia econ6mica dessa situaçso refletese, d i re  
tarmtnte, nas indbstsias de coco, dias quais, de um total de 27 existen- 
tes, apenas 7 5 est5o em funcionamento s trabalhando com 5CN de sua 
capacidade produtiva por insufici8ncia de mat4ria-prim, 
A cultura da coqueiro tem enorme importancia socfal pelos e m  
pregas que pode gerar e, principalmente, porque Q praticada, em sua 
grande maioria, pbr pequtnos produtores em solos arenosos e pobres, 
sem vocaç3o para owtro tipo de atividade agrlcsta. 
A recw praça0 da cultura depende, principalmente, da exist8ncie 
& cultivares m i s  eficientes, utilizaç60 adequada de corretivos e ferti- 
lizantes, controle integrado das doenças e pragas e cmiat8ncis de linha 
de cr6dito adequada ao ciclo da cultura. 
CENTRO NAC1ONA1, DE PESQUISA DE F R W I R A S  D€ CClMbl 
T E W E R A W  
A unidade coordenadora do PIJPFT tem a sua sede na ctdade de 
Pelotas, Estado da Rio Grande do Sut. 
O consumo de frutas de clima temperado no Brasil situa-se acima 
de m i o  milhio de toneladas anuais, A fruticultura de clima temperado 
acha-se implantada nos cinco estados das regibes Sul e Sudeste do 
Pafs e, em expansão, em outras Unidades da Federação. Cerca de 90 
mil ha s8o cultivados com esphcies temperadas, sendo 28 mil ha com 
macieiras, 20 mil ha com pessegueiros e o restante com perel ras, amei- 
xeiras, figueiras, morangueiro, noguei ta pecã, caquizei ro e amora-pre- 
ta. Aldm dessas eçpdcies, o PNP mant6m pesquisas com framboesa, 
groselha, rnirtilom cereja, damasco, kiwi, avelã, amendaa, castanha eu- 
ropeia e fruteiras nativas, como ataca, feijoa, pitanga e outras. Apesar 
do inegavel processo tecnico alcançado pelo setor, j6 em pleno uso 
pelo setor primário, existem problemas de abrangencia nacional que 
constituem verdadeiros pontos de estrangulamento e que necessitam 
de coordenaçfio de esforços de pesquisa para a sua soluç8o. 
O programa abrange instituições que possuem um rato8vel con- 
tingente de tdcnicos e uma boa infra-estrutura de pesquisa. A produ- 
@o nacional de pêssegos j4 atende a demanda nacional e, dentro de 
dois anos, prevê-se a auto-sufici6nci~ tamb6m em maçk 
A meta priorithia continua sel .da a abastecimento interno, para 
aubstitutg80 das impartaçlies e, em f u t u r ~  bem prbximo, o mercado ex- 
terna. 
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE UVA E VINHO 
A unidade coordenadora do PNP de Vitivinicultura tem a sua se- 
de na cidade de Bento Gonçalves, Estado do Rio Grande do Sul. 
A vitivinicu ltura no Brasil apresenta real expressão sbcio-econd 
mica nos Estados do Rio Grande do Sul, São Paulo, Santa Catarina, 
Paran4, Minas Gerais, Pernambuco e Bahia, envolvendo, aproximada- 
mente, 230 mil pessoas. Segundo o IBGE, a 4rea plantada era de 58 mil 
ha em 1988, com produçgo media de 650 mil tlano de uvas. Somente na 
Rio Grande da Sul, a arrecadaçso de ICM em 1986 foi de 153 rnilhlies 
de dálares e a arrecadaçso de IPI do vinho e derivados representou, 
em I987 cerca de í,l bilha0 de ddlares, A produç8o nacional de vinhos 
e mostos situa-se em torno de 315 milhBes de litrodano, com um con- 
suma aparente de 2,6 litros per capitalano, mostrando grande poten- 
cial de expansso. Cerca de 65% da produção nacional de uvas $80 des- 
tinados a elabaraç8o de vinhos, sucos, destilados e outros derivadas, 
e, em torno de 35%, destiname ao consuma "in natura"'. Em relaç8o 
às uvas frescas, uvas-paseas, vinhos e derivadas, a balança comercial 
apresentou d6ficit de 10 mrlhdas de dQlares FOB em 1987, Contudo, h6 
uma cansider6vel exportaç80 de suco de uva e uma perspectiva alta- 
m n t e  favor4vel h exportaçao de uva de mesa, Outro aspecto impor- 
tante a salientar 6 que o Brasil pode produzir uva-passa, atualmente 
importada. Os dados mostram que a vftiviniculturs 6 w r .  segmento da 
econa mia j6 sedimentado, contribuindo de forma decisiva, com resul- 
tados altamente significativosl O programa de pesquisa est8 em perfei- 
ta conson8ncia com a polltica de desenvolvimento estabeleci da pala 
governo, quando dB 6nfase d necessidade de fixar o hamm ao meio 
rural, elevando o seu padr80 de vida, apoiando a pequena a a média 
empresa, reduzindo as importaçbes e aumentando as exportaç&es, 
C€ NTRO NACIONAL DE PESQUISA DE MANDIOCA E 
FRUTlCtlLTUaA TROPICAL 
O Centro Nacional de Pesquisa de Mandloca e Fruticultura Trapl- 
cal (CNPMF) criado em 1975, tem as atribuições da execuçao e morde 
na580 de pesquisa em mandioca, cftros e fruteiras de clima tropical, 
Para tanto, o CNFbMF coordena trhs programas nacloneis, especifica- 
mente o PNP  mandioca,,^ PNP Citros e o PMP Fruteiras de Clirna Tro- 
pical. A sede deste Centro de Pesquisa estd localizada na cidade de 
Cruz das Almas* Estado da Bahla. 
O Brasil A o primolro produtor mndiel de frutas citrfcaa e a 
mafor exportador de suco concentrado, estimando-se em torno de Um 
mil h80 de hectares a ires ocupada com a cultura em 1991. Os pomares 
brasileiros v8m crescendo a uma taxa anual de 8% nos b l t ims 75 anos, 
devido, principalmente, crescente demanda do mercado internacional 
por suco concentrado. Apesar 'das condiçdes privilegia das do Pals para 
a expansgo da cultura, que permitiram tsrn8-10 o primeiro produtor 
mundial de laranja, a citricultura brasileira desponta com alguns pro- 
blemas que a tornam bastante vulner8vel e que constituem pontos de 
e~trar~gularnento do setor, tais camo, presença de cancro cltrico na 
principal estado produtor, S8o Paulo, ameaçando atingi r as regibes 
produtoras de outras unidades da FederaçBo; ocorrhcia de declfnio, 
presenpe de ort6tJa; reduzida utilizaç8o de insumos; deficiência no sua 
primento de mudas selecionadas; ocupaçgo de Areas de baixa fertilida- 
de do solo, ltrnitaçbes relacionadas com a comercializaç80 devido a pe- 
racibilfdade do produto e B falta de infra-estrutura adequada e de or- 
ganizaçgo dos produtores. 
PNP FRUTEIRAS DE CLIMA TROPPCAL 
Centro de origem ou de dispersgo de v8rias fruteiras tropicais, o 
Brasil tem condiçbes prc plcias de clima e solo para o cultivo racional 
dessas fruteiras, muitas das quais j4 plenaremte utilizadas na atimen- 
taçgo local ou regional, mas sem inforn?açbes que permitam a implan- 
taça0 de plantios em nlveis comerciais. Essas fruteiras compreendem 
espdcies bem estudadas, como abacaxi e banana; outras de conheci- 
mento intermedi&rio, como mamao, maracujsi, manga, abacate e goia- 
ba, e espdcies de pouco saber t6cnico-cientlfico, principalmente as fru- 
teiras do trópico ilimido e do trbpico semi-firido. As do primeiro grupo, 
incluindch manga, tem produçiies mundiais acima de 10,O milhões de 
toneladas, certamente de valor considerdvel na alimentaçéo do ho- 
mem. Fontes de vitaminas e prdprias para utilizaç80 em agroindifis- 
trias, alnde nga t6m merecido a devida atençsa das instituiçfies que 
tratam da agropecdria, B exceçgo de ebacexi, banana e manga, ate h4 
pouco tempo contempladas com programas nacionais de pesquisa in- 
dividualizados. Alem disso, os recursos empregados ainda são de pou- 
cx, significado, mesmo para essas três fruteiras. O Brasi I, em que pese 
a existgncia limitada de estatlstica, 6 grande produtor mundial de ba- 
nana, mamáo, maracuj6, umbii, abacaxi, abacate, goiaba e manga. No 
entanto, a produtividade, de um m d o  geral, A baixa e o produto ofe- 
recido 4 de baixa qualidade, fatores que, aliados aqueles pontos posi- 
tivos, conduziram a EMBRAPA h criação do PNP Fruteiras de Clima 
Tropical. 
As unidades envolvidas em pesquisa com fruticultura coordenam 
e executam 564 projetos, 13,1% do total de projetos da SCPA. Consi- 
derando-se a fruticultura como um produto dnico, nenhum outro PNP 
conta com um niimero tao significante de projetos. O PNP Hortaliças, 
tarnbern comoosto por estudos de vArias espécies, 4 formado por 294 
projetos. 
Ainda mais, observa-se uma participação de fruteiras no PNP Re- 
cursos GenBticos, 18,7% do PNP, que precisa ser aumentada, pela di- 
versidade que existe no Pafs. J4 na Biotecnologia, a participaçPlo 4 
baixa, o mesmo ocorrendo com as fruteiras nas 4reas de jurisdição dos 
Centros de Recursos. Na realidade, a preocupaç&o com a explora~ão 
de fruteiras nesses ecossistemas deve ser enfatizada e, nesse particu- 
lar, os centros de produtos e de recursos genhti-s deverri fazer-se 
mais presentes. 
Embora o PNP Teenologia de Irrigaçso seja formado por um na- 
mero pequeno de projetos, a preocupação com a irriga680 em fruteiras 
nesse PNP não 4 das maiores, considerando-se a import%ncia que tem 
a irrâgaçso para a fruticultura. O Pals tem 30 rnifhóes de hectares irri- 
ggveis e j4 est4 com 6140 mil hectares irrigados, das quais 90 mil no 
polo Juazeiro (BA] - Petrolina (PE). 
PRODUTOSESTUDADOS 
\ 
Observa-se um desequillbrio entre as diversas fruteiras nó que 
concerne a concentraç%o de projetos. As espdcies de maior participa- 
ção na pauta de produtos de valor comercial s5o as mais pesquisadas, 
tendo-se um certo descuido com aquelas nativas, justamente as mais 
vwIner8veis a perdas g9nicas. São exemplos a rnangaba, o umbu e ou- 
tras, certamente com mais riscos de desaparecimento. 
TarnbBm, o dmero da esphcies pesquisadas 4 diminuto, face a 
diversidade exf stente e a variabilidade em eondiçdes edafo-climfiticas 
que permitem uma diversificação da agenda de fruteiras da alimenta- 
qao do brasileiro e mesmo para o com6rcio externo. 
De certa forma, causa preocupação a limitada Presença de esp8- 
cies do trbpico bmido nos diversos PNPs. 
A Regiao Nordeste participa com 44,8% do total de projetos com 
fruticultura da SCPA, seguindo-se o Sul com 29,076. Esses são decor 
rgncia da localização dos centros de produtos frutfcolas nessas re- 
gigeis, muito embora sejam elas grandes produtoras. O mesmo, no en- 
tanto, não se observa na Região Norte, local de origem e dispersão de 
indmeras fruteiras e tambem de carhcia em vitaminas e minerais na 
dista da população local, projetos existentes nas frutas. 
Por outro lado, o ndmero de pesquisadores envolvidos com fruti- 
cultura não reflete a importancia que tem esse segmento, em especial 
na Nordeste e no Sul. De fato, lidando diretamente com fruticultura 
são 153 pesquisadores dos centros de produtos e mais alguns em tem 
pa parcial ou integral nos estados e centros de recurso$. Tambbm 
chama a atenç80 o desequillbrio entre as regibeis no tocante a nilimero 
de projetos e pesquisadores, considerando-se ainda a extensão terrtto- 
rkf. As maiores regióes tem um contingente de pesquisadores reduzi- 
do, se comparado com as regióes menores, situaç8o agravada no Nor- 
te, justamente uma das mais carentes em tecnologia. 
CQMPARAÇ~ES ENTRE NOMERO DE PROJETOS E ESP~CES MAlS E MENOS 
ESTUDADASI 
--~--RBcu~sos-cI--I ~ ~ ~ C I - L ~ ~ ~ - I I I L I I - P ~ P ~ I ~ I I ~ ~ O ~ - I ~ ~ I I ~ ~ I ~  
EspBcie Naturais Gendticos Caju Coco Cltrcls Uva TtopCcals Temperado 
Abacate 2 2 2 
Abacaxi a 4 31 
&ai Z I 
Bacurl 3 o 
Banana 1 3 30 
Caju 1 2 48 
Citros 2 6 64 
Coco . 2 62 
Cupuaçu 4 1 
Goiaba I 1 
Gravlola 1 o 
MamBo o 2 
Manga O 2 
Mangaba * I 
Maracujd 2 2 
Pinha C I 
PornBceas e 2 
Prunoldeas I 2 
Pupunha 2 I 
Tamar& 1 O 
Umbu 2 t 
Uva I 2 60 
~PRQNAPAII 990, 
Recurwa Rem~sos Projetos 
Naturais Gsndticos Biotecnoio~ia jrrigqgo AIEmentos Específicos 













































































DISTRIBUEÇAO DE PROJETOS DOS PROGRAMAS NACIONAIS DE 





Tecnologia de Irrigação 
Citros 
FC Tropical 
Recursos G eneticos 
Biotecnologia 
Diversificaç%o AgropecuBria 
Tecnotogia de Alimentos 
FC Temperado 
Vitivinicultura 
Total 35 253 68 164 44 564 
DISTRIBUIÇAO DE RECWRSOS H U W O S  POR REGIA6 00 BRASIL~ 
N O R T E  
CPATU 
C P M  
OUTROS 
- - 







Sub-Total 817 3,287 4.078 
.- -. -  -. - - . . . . - - -. . . . 
S U D E S T E  
CTAA 
OUTROS 








Su b-Total 752 3.224 3,976 
Total 4526 17,338 21,564 
1 P~~ONAPAHWO (08.3 1,893; 1nclur)vs rscurioi humano8 da Empraisi 
Estadual$ a Progrimar lnragridoi. 
D I S ~ U I Ç Ã O  DE PROJETOS (V), PROJETOS EM FRUTI- 
CrnTURA (WF) E PESQUISADORES (TPs) POR R E G ~ O  DO 
BRASIL NO SCPA; AREA EM %, ENTRE PARENTESES. 
Tendo-se em mente os dados do SCPA, cada pesquisador da Re- 
gi8o Norte 6 responsdvel por 1,s projetos, havendo um pesquisador 
por 14.056,8 km2. No Nordeste, estas relaçbes sBo de 1,45 projetos e 
1.804,5 km2 para cada pesquisador. No Cent ro-Oeste, cada pesquisa- 
dor 6 respons4vel por 1,4 projetos e por 2.134.1 km2. JA no Sudeste, as 
relaçbes são mais favorgveis, sendo de um pesquisador para cada 0,6 
projetos e para cada 5544 km2. Por fim, o Sul tem um pesquisador pa- 
ra 1,2 projetos e por 672.1 km2. 
No caso especrfico de fruteiras, o nbmero de pesquisadores dire- 
tamente envolvidos nos diversos projetos, ou seja, aqueles dos cinco 
centros de produtos, 6 de 153 (dados de 1990), Nas demais unidades 
do SCRA, a nilmero de pesquisadores em tempo integral na pesquisa 
com fruticultura 8 variivel e passa por mudanças constantes, mas, es- 
tima-se, no total, cerca de 300 pesquisadores em fruticultura. 
Por efltim, a 6rea de melhoramento qenetico é a que detem o 
maior ni5mero de projetos, 27,6% dc )tal de projetos dos PNP especf- 
ficos, seguindo-se a fftõtecnia, com 24,3%, a f itossanidade, com 22,7%, 
solas, nutrição e irrigaçso, com ZO,8%, L economia e estatlstica corn 
3,774. Ressalte-se, no entanto, que boa parte dos projetos em melho- 
ramento diz respeito a avaliaçóes de comportamento de cultivares. 
No caso de pdslcolheita, os programas de pesquisa n5o tQrn dado 
a devida atenção, mais por falta de pesquisadores na Sreã 40 que pela 
sua impotthcia (vide as perdas de at4 40,0%). Da mesma forma, mas 
n3a na msma magnitude da p6s-cõIheitaw 6 o caso de irrigação, ainda 
pouco estudado no SCPA. 
1. Tratando-se da atividade que envolve tanto o mercado interno quan- 
to o externo, n8o h4 c o m  ter-se um desenvolvimento na setor f rutf- 
cola sem o engajamentú da iniciativa privada e do governo naquilo 
que interesse ao setor. A pesquisa pode ser o elo de ligação. 
DISTRISUIÇAO DE RECURSOS HUMANOS NOS CENTROS DE 
PESQUISA ENVOLVIDOS COM  FRUTICULTURA^ 















2. Os projetos em pesquisa com fruticultura ainda s5o em nifimsro limi- 
tado, mais ainda se forem levados em consideraç3o aqueles em fru- 
teiras tropicais, justamente nas regiões mais deficientes em recursos 
humanos e consequentemente mais vulneraveis a perdas, inclusive 
de genes. 
De um modo geral, a mesma observaç80 6 v8lida para o ndmero to- 
tal de pesquisadores e de projetos. 
3. As 6reas de pbs-col heita, irrigaçlo, conservaç5o do solo e comercia- 
lisação requerem uma maior atençio. 
4. As estatfsticas merecem um tratamento i parte. Na realidade, nao se 
pode conceber um setor frutlcoia forte com estatlsticas tao deficien- 
tes. 
5. Os centros de produtos devem estabelecer, de comum acordo com 
os centros de recursos e aqueles estados mais avançados (exemplos 
são a uva no polo Juazeiro-Petrolina e a citricultura em Sgo Paulo), 
formas mais decisivas de atuação. Esse esforço certamente multipli- 
car4 os resultados de geração e adoça0 de tecnologias. 
6. A pesquisa, na dtica da EMBRAPA, faz parte do desenvolvimento e a 
miss8o da Empresa visa ações que promovam o bem estar da socie- 
dade. Desta forma, a pesquisa deve ser mostrada 4 sociedade como 
Instrumento essencial ao atingimento de metas do pals, 
EM'BRAPA Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura Tropi- 
cal (Cruz das Almas, BA). Pmgrama nacional de p q d s a  em Enitclraa de 
dima tropical - PNPPCT, Cruz das Aimas, 8A: 1991.,73p. (EMBRAPA- 
CNPME Documentos, 33). 
PRONAPA; Programa Nacional de Pesquisa Agrope#ária, BrasLUs, DF, a 17, 
p.001-271,1990. 
